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C A M P U S  II — C A M P IN A  G R A N D E  *

1 - EM BUSCA D A  D IA L É T IC A  (Apontamentos acerca do Conceito de Modo de
Produção} 1979, 120 p p ..
A utor: R Ô M U L O  DE A R A Ú JO  L IM A
Orientador; Pedro de Alcântara Figueira

O A utor visa através deste trabalho teórico levantar questões pertinentes a uma 
leitura inovadora da obra de Karl Marx. Segundo ele, o conceito de m odo de pro­
dução tem  servido, para muitos, apenas como form a de designar determinados 
períodos do processo histórico. Todavia, as reflexões de Marx eram mais profun­
das, para quem o conceito de modo de produção referia-se à própria form a do 
social, perm itindo sua compreensão. Por outro lado, o conceito de modo de pro­
dução não se refere apenas à base econômica da sociedade como alguns adeptos 
de Marx defendem. O conceito de modo de produção engloba toda a estrutura 
da sociedade. Neste sentido afirma, é necessário volver os olhos para raiz de onde 
surge o conceito de modo de produção, isto é, para o ato produtivo. A  estrutura 
deste ato, que sè dá entre o homem e a natureza, permite perceber que a infraes- 
trutura e a superestrutura da sociedade resultam constantemente da prática pro­
dutiva dos homens. A í reside a dialética social. Desta sorte, infraestrutura e su­
perestrutura não se imbricam como uma relação de causa e efeito, más como 
form a e conteúdo do social. No curso da produção e reprodução de sua vida ma­
terial, o homem estabelece relações de produção que representam a base material 
de toda a sociedade. Todavia, lembra o A utor a interpretação mecanicista da reali­
dade social deve ser afastada: o econômico não é o único fator determinante da 
História. Por outro lado, a superestrutura não consegue sobredeterminar a socie­
dade. A  dialética social somente pode ser percebida se a sociedade é entendida 
como um todo m ultifacetado e contraditório. A  contradição não implica instân­
cias distintas da sociedade mas permite perceber de que form a a praxis social hu­
mana se expressa e se organiza.

Compilação, padronização e redação finaí dos abstracts aqui apresentados a cargo do 
Prof. Josemir Camilo de Melo, membro do Comitê de Redação de RAIVES.
Trata-se da apresentação, por ordem cronológica, de todos os trabalhos de Dissertação 
defendidos desde dez/1979 — data da primeira defesa — até maío/85, quando fo i fecha­
da esta Sessão da revista.

Rev. RAÍZES Campina Grande Ano IV N? 4-5 217 a 228 jan.1984/dez,1985



2- A R R E N D A M E N T O  E C A P IT A L IS M O  (Um  Estudo sobre a sublffírçfão do tra­
balho ao Capital). 1981, 1 0 3 p  
A utor: W IL M A  G RO SSM AN  
Orientador: Octávio lanni

A  Autora se propõe a estudar as condições específicas da penetração do capi­
talismo na agricultura brasileira, no tocante à recriação de relações não-capitalis­
tas de produção. Para isto, considera o arrendamento, dentro de uma realidade 
concreta historicamente determinada, o m unicípio de Bom Jesus, na Micro-re- 
gião Agreste do Rio Grande do Norte. 0  arrendamento tornou-se, segundo sua 
análise numa tentativa de sobrevivência, dentro da fase de transição que o mu­
nicípio viveu, saindo da lavoura algodoeira para a pecuária leiteira, o que pro­
vocou uma sensível modificação na estrutura fundiária pela sub-repartição das 
terras. Para verificar como e quem se apropria do sobre-trabalho dos arrendatá­
rios, a A utora se valeu de entrevistas de campo, sobre as características do arren­
damento, bem como sobre as formas de posse e uso da terra, além de coleta de 
dados sobre créditos à produção e a circulação comercial em si. Estas situações 
aliadas ao emprego acessório levaram a Autora a apreender a dinâmica dessa re­
lação de produção que tem conduzido esse segmento da classe trabalhadora à 
proletarizaçao real.

3- ID E O L O G IA  D O M IN A D A , ID E O L O G IA  D O M IN A N T E  E C O N S C IÊ N C IA
DE CLASSE: Um  Estudo sobre Comunidades Eclesiais de Base. 1981, 2 4 2 p.
A utor: L Ú IZ  G O N Z A G A  ME LO.
Orientador: Charles Michel M. J. Beylier

0  objetivo deste trabalho é oferecer subsídios para uma reflexão sobre as Co­
munidades Eclesiais de Base, especialmente quanto aos seus aspectos ideológicos. 
A  área estudada compreende os Municípios de Aratuba, Mulungu, Capistrano de 
Abreu, Itapíúna, Quixadá, Guixeram obim  e Canindé, do Estado do Ceará. Os 
dados utilizados provêm de fontes secundárias e de um trabalho de campo reali­
zado nas Comunidades escolhidas, duas em cada M unicípio, através do uso da 
técnica de amostragem aleatória simples. O estudo fe ito  revela como uma fração 
do campesinato, das comunidades estudadas, foi levada a refletir sobre suas 
próprias condições de vida, por força das relações de produção vivenciadas em 
seu meio e que interesses comuns a levou a um tipo de coesão, através de um  
trabalho comunitário, tendo a Igreja como elemento catalisador. 0  trabalho con­
clui que: 1) a Igreja, como elemento catalisador, incentivou os camponeses a que 
se reunissem em comunidade, pela defesa de seus interesses; 2) a partir daí, o 
"status quo" se vê ameaçado e provoca as reações advindas das classes dominan­
tes e 3) daí os conflitos entre a ideologia burguesa e a ideologia relacionada com 
as classes populares.
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4- A  V IT Ó R IA  DOS V E N C ID O S  (Partido Comunista Brasileiro e Ligas Campo­
nesas -  1955-64) -  (1981 ), 201  p.
Autora: B E R N A D E T E  W R U B L E V S K I A U E D  
Orientador: José Cláudio Barrigueili

A  reconstrução do papel social das Ligas Camponesas é o objetivo centrai des­
ta dissertação, em que a Autora tenta analisar a totalidade social em que elas esti­
veram inseridas, questionando o seu discurso para ver se elas se opuseram ou con­
tribuíram  para o surgimento do socialismo. A  análise parte do estágio de concen­
tração a que tinha chegado o capitalismo no campo, na área canavieira nos anos 
50 /60 , em que as relações de produção foram  alteradas em busca de uma redefi­
nição do valor da mercadoria. A  Autora diz que a contradição se operava entre 
proprietários e camponeses, e não propriamente entre capital e trabalho, uma vez 
que o enfoque dado à questão da terra, da propriedade diz respeito à garantia da 
propriedade do capital em si, já que a terra está vinculada ao capitai sob a form a  
de renda. A  A utora interpreta o fenômeno das Ligas Camponesas como uma de­
terminação maior que fo i, no caso, o Partido Comunista, e suas vinculaçÕes 
ideológicas, verificando assim as proposições reformistas e/ou revolucionárias 
dentro daquele contexto histórico.

5- M O V IM E N T O  O P E R Á R IO  N A  Z O N A  D A  M A T A  DE PER N A M B U C O  (U m  
estudo das relações entre canavial e usina — 1955-64)
Autora: C LE M IL D A  M A R IA  DE O L IV E IR A  S O U Z A  
Orientador: José Cláudio Barrigueili

A  Autora se propõe a discutir o crescimento do movimento operário e popu­
lar na zona da mata de Pernambuco, sob o ponto de vista das proposta políticas 
que subsidiaram esse crescimento, particularmente a bandeira da reforma agrária. 
Questiona a validade histórica desta bandeira, contrapondo-a à proletarização 
crescente que vinha se operando na lavoura canavieira daquele Estado. A  proble­
mática é maior, pois na composição das forças operárias estavam tanto o traba­
lhador rural como o industrial. Isto faz com que a Autora veja dois segmentos no 

* movimento com suas alianças, peta reforma agrária. Enquanto luta política, sígni- 
\ ficou o conteúdo da aliança entre burguesia e classe operária, contendo a própria 
estratégia democrático-burguesa e significou também  a materialização da aliança 

operário-camponesa, que, por sua vez, constituía-se no fulcro das relações cam- 
po-cidade. Como luta econômica, ela derivou da destruição das relações de mo- 
rada e da destruição das formas tradicionais de reprodução da força de trabalho 
agrícola. D aí, pergunta a Autora se a bandeira de reforma agrária não teria signi- 
fiçado a divisão da classe operária, já que projetava transformar um segmento (o 
trabalhador rural) em camponês e, se isto não representava um retrocesso histó­
rico, já que a "campesi nação" desconcentrava os meios de produção.
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6- A  R E D E N Ç Ã O  N E C E S S Á R IA  (Igreja Católica e Sindicalismo Rural, 1 9 6 0 /
64}. 1982, 1 3 7 p.
A utor: D A L C Y  D A  SI L V A  C R U Z
Orientadora: Regina Célia Reys Noviaes

O intuito do A utor, neste trabalho, é dirim ir dúvidas concernentes às inter­
pretações que têm sido feitas sobre o papel da Igreja no movimento sindical ru­
ral do R io Grande do Norte, através da F E T A R N  ou como manifestação pró­
pria da Igreja. Para isto, procede ele uma investigação histórica sobre o movi­
mento da organização rural no Estado, tentando ver a atuação da Igreja na dis­
puta, da hegemonia do processo, com o Partido Comunista Brasileiro, introduz 
algumas questões quanto ao papel da Igreja enquanto Instituição, bem como em  
relação ao papel do sindicato, como órgão representativo da classe, objetivando 
fornecer alguns esclarecimentos de como essa história vem sendo escrita. Para 
tanto, o A utor privilegia os relatos dos seus atores, da classe dominada, esperan­
do ter dado uma contribuição às suas lutas.

7- O V E L H O /N O V O  PROCESSO DE P R O D U Ç Ã O  -  A  PESCA A RTESANAL.
1982, 8 2 p.
Autora: M A R L Ú C IA  SALES DE M O R A IS
Orientadora: Ghislaine Duqué

Poucos são os estudos dedicados à pesca artesanal. A  maioria dos trabalhos 
existentes é produzida por órgãos governamentais, ligados diretamente a essa ati­
vidade, com o objetivo de subsidiar programas e projetos oficiais. Quanto ao de­
bate teórico desenvolvido no quadro acadêmico, ele se lim ita a poucos estudos 
que tratam  basicamente de levantar os processos de produção, tendo como qua­
dro de referência os efeitos do desenvolvimento capitalista após os anos 60. Tan­
to os segundo^ estudos quanto os primeiros situam geralmente a pesca artesanal 
em oposição ao processo industrial, caracterizando-a pelo baixo padrão tecno­
lógico, este sendo responsabilizado pelas condições sócio-econõmicas dos pescado­
res artesanais. Esta abordagem leva geral mente a um tratam ento essencial mente 
descritivo do tema. Esta tese — estudo de caso situado no M unicípio de Luce- 
na/Pb — não deixa de descrever também , e minuciosamente, a pequena produção 
pesqueira nas suas diversas etapas (pesca, conservação, comercialização). Mas a 
autora, trabalhando os conceitos de submissão form al ou real do trabalho ao ca­
pital, tenta situar as relações de exploração e dominação que opõem os envolvi­
dos no processo. As distintas formas de produção são discutidas como especifi- 
cidades da expansão do modo capitalista de produção, 0  papel do Estado tam ­
bém é analisado, enquanto elemento viabiiizador da expansão do capital. Tra­
ta-se portanto de mais um estudo sobre as articulações entre formas não capita­
listas de produção dominante, que tem o m érito de jogar luz num setor, pouco 
estudado, contribuindo assim de maneira original para o aprofundamento da re­
flexão sobre a pequena produção.
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8- D IR E IT O  E S O C IE D A D E  (O D ireito  Social e a Lei de Salário M ín im o no Es­
tado Varguista, 1930-1940) 1983, 91 p.
Autora: IR M A  N O R A  PER EZ V IC H IC H
Orientador: Guilherm o Raul Ruben

Teorizar sobre o D ireito é o primeiro passo que a Autora dá, no intuito de 
situá-lo dentro do Modo de Produção Capitalista, como pertencente ao d o m í­
nio da superestrutura ou ao campo reflexo da base econômica. Evitando cair em 
qualquer das duas variantes, a Autora se pretende distanciar sua análise daquelas 
duas reduções, evitando ao mesmo tempo a compreensão do D ireito, como 
"ciências puras". Para ela, o D ireito, como categoria histórica e social, se m odifi­
ca e desenvolve-se com essa estrutura, permeando toda a sociedade. Assim, ela 
envereda pelo estudo do juríd ico, como normas reguladoras das relações entre ca­
pital e trabalho, e suas consequentes determinações sociais a partir das práticas 
políticas das diferentes classes e frações de classe. Só assim, a apreensão será to ­
tal izadora, o que levará o D ireito a ser tratado como categoria histórica e, ao 
mesmo tem po, dentro de sua própria especificidade.

9- M O D E R N IZ A Ç Ã O  T A R D IA  E D E S IG U A L  ( O Processo Histórico das Inova­
ções Tecnológicas na Agricultura Brasileira). 1983, 2 8 3 p.
Autor: S E V E R IN O  JOSÉ DE L IM A
Orientador: Jurandir A ntonio Xavier.

O A utor se preocupa em investigar as-transformações recentes verificadas 
na agricultura, em termos de mecanização, quimificação e biologização e as cau­
sas dessa modernização tardia e desigual, na agricultura brasileira, como re­
sultado visível do processo de acumulação mundial do capital. Intenta visuali­
zar o processo histórico das relações agricultura e acumulação e as contradi­
ções surgidas, circundadas ou superadas nas diversas esferas do capital em ge­
ral. Procura ainda, o A utor, estudar as relações hierárquicas entre agricultura 
e indústria, no plano interno e externo, a partir de um quadro geral de relações 
entre o processo de acumulação mundial e a industrialização no Brasil e suas 
repercussões na agricultura. Por fim , mostra a industrialização tardia como ma­
nifestação da divisão internacional do trabalho e seus efeitos na agricultura bra­
sileira, como resultante do conjunto das contradições engendradas no processo 
de acumulação, reprodução e valorização do capital, sob a égide de firmas m ulti­
nacionais.

10- O H O M E M  OU O B O I, O R O Ç A D O  O U  O CAPIM  -  (1983 ) 146 pp.
A u to ra :G ÍT A N A  M A R IA  F IG U E IR E D O  L IR A
Orientadora: Josefa Salete Barbosa Cavalcanti

Este trabalho trata das transformações que vêm ocorrendo, especificamente, 
nas relações de trabalho, na produção da pecuária bovina paraibana, diante do
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processo de expansão da cultura do capim em detrim ento das culturas de subsis­
tência. Tal processo expulsa o trabalhor-morador, provocando o êxodo para a pe­
riferia urbana, que passa à categoria de trabalhador-diarista. A  Autora procura, 
através de técnicas qualitativas e de entrevistas semi-estruturadas, dar a visão 
tanto do proprietário-pecuarista como do trabalhador, com ênfase nas relações 
e conexões que se estabelecem entre os polos opostos, trabalho e capital.

1 1 -  0  T R A B A L H O  A S S O C IA T IV O : U T O P IA  E /O U  M U D A N Ç A  S O C IA L (Um  
estudo de Caso de Uma Cooperativa Agrícola e de uma Comunidade), 1983, 
117 p.
Autora: M IR IA N  SIVIFMI F E R R E IR A  
Orientador: Charles Michel M. J. Beylier

Verificar o efeito do cooperativismo e das Comunidades Eclesiais de Base, 
como processo de educação da consciência dos trabalhadores, é o que pretende a 
Autora, no contexto da sociedade brasileira, com o intuito de observar a prática 
do movimento associativo na luta para introduzir mudanças na sociedade. Toma, 
então, como campo de pesquisas a Cooperativa Mista de Esperança, Paraíba, e o 
trabalho comunitário desenvolvido na Comunidade do Fernandes, em Aratuba, 
Ceará; deduz, a partir dos estudos ai' desenvolvidos, que a utopia cooperativista 
foi destruída para atender aos interesses do capitalismo emergente e que as Co­
munidades Eclesiais de Base têm  fugido à institucionalização para poder concre­
tizar sua utopia de libertação. Dos dois movimentos, a Autora concluí, apenas o 
comunitário tem contribuído para a educação da consciência do trabalhador, en­
quanto o trabalhador cooperado permanece em sua condição de alienação e 
subordinado aos interesses dos detentores do poder.

12- O C R É D IT O  R U R A L : AS A M B IG U ID A D E S  D A  M O D E R N IZ A Ç Ã O  (Uma 
Avaliação Sócio-Polftica e Econômica). 1983, 1 2 9 p.
A utor: G E R A L D O  T A R G IN O  D A  S IL V A  
Orientador; Rôm ulo de Araújo Lima

0  objetivo central deste trabalho é investigar e explicitar os efeitos da apli­
cação do Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR) na Paraíba, através de in­
formações de órgãos oficiais (IN C R A , IBG E, Banco Central, E M A TE R /P B ), 
no intuito de detectar se o processo tem  sido de modernização e/ou especu­
lação. O A utor dá ênfase às características da estrutura fundiária no tocante à 
distribuição e posse da terra, bem como de sua utilização, dentro do binômio 
latifúndio/m inifúndio, enfocando ainda a modernização da produção agro-pe- 
cuária, por Regiões Administrativas e por produtos. Conclui que a produção 
agrícola estadual não tem correspondido ao volume de crédito aplicado, cuja 
concentração tem-se dado na produção para a economia de mercado (ca­
na-de-açúcar e abacaxi), onde o retorno econômico justifica a introdução de 
nova tecnologia.
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13- P E Q U E N A  P R O D U Ç Ã O  NA  C A N A -D E -A Ç Ú C A R  N O  M U N IC ÍP IO  DE 
S A N T A  R ITA -P B . 1983, 7 9 p.
Autora: ROSA DE LO UR D ES P E R E IR A  B R A N D Ã O  
Orientador: Edgard Afonso Malagodi

A  base desse estudo é a pequena propriedade fornecedora de cana que con­
tribui em  30  por cento para a produção da Usina Santa Rita. A  A utora pro­
curou verificar as relações de dependência a que estes proprietários, arrenda­
tários e posseiros são submetidos no processo de fornecimento de matéria-prima 
à Usina, chegando em alguns casos a vender sua própria força de trabalho. A  
submissão ao capital industrial vem degradando as condições de vida dos forne­
cedores de cana, através do aumento de sua jornada de trabalho, junto  com a 
fam ília , tanto como, em alguns casos, da ocorrência de plantios para a subsis­
tência, como macaxeira, m ilho e feijão. Estas atividades são partes do mesmo 
processo de exploração capitalista, na medida que reduz o valor da força de tra­
balho investida na produção canavieira, aumentando o trabalho excedente explo­
rado pelo capital industrial.

14- ASPECTOS SÕ C IO -EC O N Ô M IC O S DE U M A  C O O P E R A T IV A  A G R ÍC O ­
LA M IS TA  DE U M A  R E G IÃ O  DE P R O D U TO R E S  DE A L H O  DO C A R IR I 
P A R A IB A N O . 1983, 8 2 p.
Autora: M A R IA  DO SOCORRO P E R E IR A  DOS SA NTO S  
Orientador: Walter José Oliveira da Veíga Pessoa

Este estudo surgiu da necessidade de conhecer com maior precisão o trabalho 
associativo desenvolvido na Cooperativa Mista Agrícola de Cabaceira$-Pb., segun­
do a A utora, que teve a preocupação de verificar os motivos de sua fundação, e fi­
ciência sócio-econômica e o grau de participação dos associados. Partindo de 
técnicas qualitativas e entrevistas, tenta analisar a gênese do cooperativísmo e a 
validade de sua institucionalização, copio sonho dos cooperados ou instrumento 
de serventia a determinados interesses classistas dominantes. Procurou a Autora  
conhecer na Empresa Coo per ativista como se processa a educação da consciência 
dos associados frente aos problemas gerados pela dinâmica das relações sociais.

15- PEQ UENO S PR O D U TO R ES E C R É D IT O  R U R A L  N U M A  Á R E A  DE A T U A ­
ÇÃO  DO P R O G R A M A  P O LO N O R D E S TE : O Caso do M unicípio de São Ma- 
mede do Seridó Paraibano 1983, 1 3 5 p.
Autora: FR A N C IS C A  B E Z E R R A  M A R Q U E S  
Orientadora: Josefa Salete Barbosa Cavalcanti

O objetivo desta dissertação é analisar a participação de pequenos produtores 
de algodão no componente crédito rural do Programa P O LO N O R D E S TE , no 
M unicípio de São Mamede do Seridó Paraibano. O problema surgiu após a avalia­
ção do prim eiro ano de vigência do referido Programa em São Mamede (1977), 
quando se verificou uma participação deficiente do público a ser beneficiado. O
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período estudado corresponde aos meses de ab ril/1977  a m arço/1983, tem po de 
duração do Programa. Os dados aqui analisados são provenientes, de fontes se­
cundárias e de um trabalho de campo complementar. A  Autora demonstra atra­
vés da pesquisa que o afastamento do pequeno produtor fo i a razão maior do 
uso deficiente do crédito subsidiado. O grau de intensidade de reações contrárias 
à adoção do referido crédito será tanto  m aior quanto mais carente fo r a camada 
de produtor a ser beneficiada. A  resistência às técnicas modernas orientadas para 
o cultivo do algodão, apresenta-se bem mais forte nas subcategorias de produto­
res em que a finalidade da produção é atender às necessidades básicas de subsis­
tência, face sua vulnerabilidade ao risco. Conclui a autora, que não basta orien­
tar e que a concessão do crédito subsidiado não é suficiente: o im portante é pro­
piciar condições reais ao produtor de poder realizar as práticas de modernização 
da agricultura, pois, é o term o de enfrentar o risco o que mais bloqueia o peque­
no produtor a adotar algumas inovaçõesede buscar mais os benefícios do crédito.

16- D A  P A R A ÍB A  PRÁ SÃO P A U LO  E DE SÃO PA ULO  PRÁ P A R A ÍB A  (M i­
gração, Fam ília e reprodução da força de trabalho}. 1983, 1 7 6 p.
Autora: M A R IL D A  A P A R E C ID A  DE M EN EZES  

Orientadora: Ghislaine Duqué

O universo em pírico desta tese corresponde a uma área do Sertão da Paraíba 
e outra Região M etropolitana de São Paulo, através das quais a A utora pesquisou 
um mesmo grupo de famílias, segmentadas entre o campo (os pais) e a cidade (os 
filhos). A  migração é analisada através das manifestações concretas e específicas 
do desenvolvimento capitalista sobre a reprodução dos trabalhadores, na década 
de 70 e até 1983. Para a A utora, o desenvolvimento do capitalismo no campo de­
paupera as unidades de produção familiar, do qual tentam  fugir pela migração 
de alguns filhos. No entanto, ela mostra que na cidade o mesmo processo capi­
talista de terora  as condições de vida dos assalariados, (através de empregos tem ­
porários, subempregos e desempregos). A  saída passa a ser a migração para o 
campo, já que suas famílias lá permanecem. Desta form a, conclui a A utora, a 
apálise mostra que a migração expressa a interdependência existente entre a re­
produção das unidades de produção fam iliar no campo e da força de trabalho 
assalariada na cidade.

17- EM BUSCA DO T R A B A L H O : Estudo sobre os egressos do Ensino Técnico 
Agro pecuário da Paraíba — 1974-1984. 1984, 1 5 9 p.
Autora: A N A  L ÍG IA  C. B. A R A Ú JO  
Orientador: Elim ar Pinheiro do Nascimento

O estudo visa detectar a relação escola/trabalho na situação específica do 
Curso Técnico Agropecuário, curso profissionalizante a nível de 2P grau na Pa­
raíba, através de levantamento da situação profissional dos egressos do Colégio 
Agrícola. V idal de Negreiros e Colégio Agrícola Assis Chateaubriand. Estes es­
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tabelecimentos de ensino são responsáveis pela formação de mais de 90% dos 
técnicos agropecuários deste Estado. Mereceu destaque especial a caracteriza­
ção dos egressos e a situação profissional em que eles se encontram e quais pos­
sibilidades de ingressar no mundo do trabalho. Chegamos a conclusão que em ­
bora a maior parte dos egressos esteja trabalhando, apenas relativamente pe­
queno percentual labora em sua área de formação (45,9% ), porque os demais 
trabalham fora dessa área (23,3% ) exercendo as mais variadas funções, (22,9%) 
deles estão desempregados.

Verificamos que as principais causas apontadas por esses Técnicos motivando 
seu afastamento de sua área de formação estão voltadas para o fato de que eles 
não conseguiram emprego pela limitação do mercado de trabalho.

18- 0  M IM E T IS M O  D A  R E A L ID A D E  NOS D ISC UR SO S D A  C O M U N IC A Ç Ã O
P A R A  O D E S E N V O L V IM E N T O  R U R A L  . 1984, 2 2 7 p.
A utor: V A L D IR  DE CASTRO  O L IV E IR A
Orientador: Antonio Fausto Neto

0  objetivo do autor é mostrar como se dá a "construção", nomeação e inter­
pelação do rural através dos discursos dos meios de comunicação voltados para 
o desenvolvimento rural no Brasil, Escolhe a Rádio Guarani Rural de Belo Ho­
rizonte, dos Diários Associados, mas arrendada ao Governo do Estado de Minas 
Gerais, que vem desenvolvendo uma experiência de emissão voltada exclusiva­
mente para o meio rural. Como método, usa o modelo sócio-semiológico de 
Verón para analisar o discurso radiofônico em conotação com o contexto estru­
tural da sociedade, inferindo que a emissora m imetiza o real histórico pela pre­
sença constante de um real ideologizado, próxim o às concepções da classe do­
minante. A lém  disto, o A utor diz que os conteúdos e planos de expressão vei­
culados se apresentam m uito mais como uma maneira de abrandamento do real 
do que mostrar os aspectos conflituais, dando ênfase ao entretenim ento e ques­
tões anódinas, bem como selecionar e em itir textos das cartas dos ouvintes em 
função dos interesses do emissor.

19- P EQ U EN A  P R O D U Ç Ã O  E M O D E R N IZ A Ç Ã O : Efeitos da Modernização na
Estrutura do Pequeno Produtor na M. R, do Sertão do São Francisco.
1984, 145 p.
Autora: S E V Y  DE B A R R O S M A D U R E IR A  F E R R E IR A
Orientadores: Charles Michei M. J. Beylier e Elim ar P. do Nascimento

Este estudo pretende entender a dinâmica da pequena produção no Sertão 
sanfranciscano e as mudanças que vêm ocorrendo na estrutura da sociedade ru­
ral, no que tange à organização fam iliar dos pequenos produtores, face ao recen­
te processo de modernização na área. Para isto a Autora utilizou um método 
comparativo entre o padrão de consumo e a divisão do trabalho, dentro de uma 
tipologia previamente estabelecida a partir do grau de incorporação da tecnologia 
e da utilização da mão-de-obra assalariada. Tom ando os municípios pefnambu-
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canos de Cabrobó e Santa Maria da Boa Vista como campo de pesquisa, a Autora  
trabalhou com amostras de 60 unidades produtivas, através de entrevistas e 
observação, verificando que as alterações mais contundentes se dão no padrão de 
consumo fam iliar, que vem empobrecendo, independente do aumento da área 
cultivada e da diversificação da produção. O emprego da força de trabalho tem-se 
alterado, extrapolando a Unidade Produtiva Familiar e fazendo a mulher dar um  
sobretrabalho em multiplicidade de tarefas. A  Autora conclui que a pequena pro­
dução se mantém e se expande concomitante ao grande capitai na agricultura, 
tendo como suporte a reprodução da parceria e do trabalho assalariado.

20- JA R U , C O L O N IZ A Ç Ã O  E C A M P E S IN A TO  {Política de Colonização e So­
brevivência da Produção Camponesa no Estado de Rondônia), 1984 , 
185 p.
A utor:JO S É  P IN TO  DA  S IL V A  
Orientadora: Ghislaine Duqué

O A utor tenta uma análise sobre o processo de formação e reprodução física 
e social da produção camponesa, dentro de uma formação social capitalista, to ­
mando o m unicípio de Jaru, em Rondônia, como campo de pesquisa. Para este 
estudo sobre fronteira agrícola, ele parte de uma concepção de campesinato que 
difere da interpretação clássica uma vez que se trata de uma contradição política  
do Estado, no que concerne à colonização daquela área. A  intervenção do Esta­
do, visando à reprodução do capital, inclui ações que extinguem e recriam, si­
multaneamente o campesinato, dado que a colonização nao tinha uma base real. 
O Estado, por sua vez, redimensiona suas ações para preservar a instalação do 
campesinato, pois só através dele é possível a reprodução do capital. O A utor ve­
rificou que as culturas ali exploradas, são inviáveis para as empresas, devido ao 
nível tecnológico exigido e à escassez de mão-de-obra, obrigando assim a uma 
integração das produções camponesa e industrial. A  quase socialização dos meios 
de produção levou o A utor a buscar o real significado da propriedade desses 
meios de produção por camponeses e empresários percebendo que a propriedade 
formal dos meios de produção é uma estratégia que o capitai utiliza para valori­
zar a agricultura. Para esta compreensão, o A utor sugere que o modelo clássico 
do desenvolvimento do capitalismo no campo deve ser tomado como uma abstra­
ção, já que é ao nível do concreto que se tem de buscar o entendimento para as 
diversas formas de expressão do capital na agriculura, como o exemplo de Jaru.

'2 1 -SECA: E S O C IE D A D E  C IV IL :O  CASO DE PATOS 1985 , 221 p.
Autora; Y A R A  R E G IN A  C A N D E L Á R IA  D A  RO C H A  
Orientador: Elimar Pinheiro do Nascimento.

Esta disertação frata do estudo específico das representações do fenômeno da 
seca na Sociedade Civil sertaneja, para o qual a Autora escolheu a cidade paraiba­
na de Patos, aplicando 135 entrevistas, num levantamento de todas as institui­
ções político-sociais, para estabelecer uma tipologia de organização social, com
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relação às classes dominante e dominada. Ela tenta detectar na sociedade civil 
durante a seca (1977 -1982), a capacidade de denúncia de alguns setores represen­
tativos, afgum poder de barganha com relação ao poder local, bem como o germe 
de um movimento consciente, a nível local. Por outro lado, a Autora tenta 
captar a ideologia da seca (sua representação), revelando que a representaçíío ex- 
tranatural é m uito pequena (1,5%) enquanto a de fenômeno natural atinge a 91%  
e apenas 7,4% a vê como social. No computo geral, a maioria dos entrevistados 
responsabiliza o Governo Federal pela repercussão de políticas errôneas, enquan­
to o Poder Municipal é visto como o que possui melhor atuação. Isto leva a A u­
tora a crer que existe um interlocutor para a Sociedade Civil, no caso de Patos, e 
uma crescente conscientização popular sobre a relação entre o natural e o social, 
no caso da seca.

22- O D E B A TE  SOBRE A  Q U E STÃ O  A G R Á R IA  NO  M O V IM E N T O  O P E R Á ­
R IO : 1880 -  1930. 1985, 1 5 7 p.
Autora: C A R M E M  D U LC E D IN IZ  V IE IR A
Orientador: Fernando Silveira Massote

Este trabalho tem  o objetivo de recuperar os termos do debate sobre a ques­
tão agrária, travada no movimento europeu entre 1880 e 1930. Para tanto a A u­
tora se vale das clássicas discussões, desde uma visão determinista que alguns au­
tores fazem sobre as leis tendenciais elaboradas por Marx, passando pelo catas- 
trofismo de Kautsky e buscando respaldo em Lênin sobre a questão agrária. A  
Autora reforça seus estudos com as abordagens de Gramsci sobre o surgimento 
do capitalismo na Itália e a manutenção do "bloco agrário", utilizando-se da 
"Questão M eridional" e "Cadernos do Cárcere". Conclue, adm itindo como 
Cramsci, que a liberação da sociedade passa pela auto-liberação da classe operá­
ria.

23- O PODER O L IG Á R G U IC O  N A  P A R A ÍB A : Descontinuidade e Recriação.
1889-1945 . 1985, 351 p ., 2  vofs.
Autora: E L IE T E  DE Q U E IR O Z  G U R JÃ O  S IL V A
Orientadores: Charles Michel M. J. Beylier e W aldomiro Cavalcanti da Silva

Esta dissertação analisa a estrutura de poder no Estado da Paraíba no perío­
do 1889-1945, enfatizando a configuração oligárquica e os mecanismos de sua 
preservação e redefinição. Para isso, primeiramente descreve a configuração ini­
cial do espaço nordestino e o papel desempenhado pela produção de acúcar e al­
godão no processo de regionalização do Nordeste, e enfatiza a estrutura de poder 
conio instrumento da intervenção do Estado nesse mesmo processo, do qual o 
coroneíismo e as oligarquias constituem a base social e ideológica de realização. 
A  Autora tom a o período 18 89 /193 0  para estudar como ocorre a consolidação 
e a crise do poder oligárquico na Paraíba. Faz, uma análise comparativa entre as 
mudanças econômicas que se efetuaram neste período e a renovação do poder 
das tradicionais oligarquias, enquanto explicita, ao mesmo tempo, a dinâmica
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dos movimentos sociais nesta fase de apogeu do coroneiismoe da dominação oli- 
gárquica. O trabalho busca, enfim , definir o conteúdo e as conseqüências da cri- 
se das oligarquias o processo de reorganização das oligarquias paraibanas no pe­
ríodo 1930-1945, Mostra a relação entre a crise da economia local e seus refle­
xos sobre o poder oligarquico que abre espaço para a mobilização da classe do­
minada, produzindo incontinentí, fo rte  e contundente reação conservadora. F i­
nalizando, analisa como as forças políticas organizadas transformam o confron­
to em conciliação, conseguindo, assim, a reiteração do poder das oligarquias.

2 4 -A  C O N D IÇ Ã O  CA M PO N ESA : Aparência e Realidade no Capitalismo.
Autora: L A U R A  SU SA N A  D U Q U E- A R R A Z O L A . 1985, 3 4 4 p.
Orientador: João Bosco Guedes Pinto.

Neste estudo tenta-se mostrar que, no estágio atual do desenvolvimento do ca­
pitalismo, nas formações latinoamericanas, para se compreender o processo de 
constituição em classe do campesinato (cfasse-para-si) é necessário apreendê-lo 
em sua determinação e pertença de classe (classe-em-si). Portanto, nade bastante 
mostrá-lo como "grupo doméstico de cultivadores rurais", produtor rústico em 
pequena escala, como economia ou modo de vida peculiar a determinadas so­
ciedades (sociedades camponesas}, que diferem das sociedades mais envolventes. 
Sua existência, empiricamente reconhecível e constatada, não será explicada, 
com ignorá-lo ou desprezá-lo. Para se apreender seu ser social real faz-se mister, 
portanto ir mais além de $ua 'forma de aparecer' que é sua condição campo­
nesas. Concebe-se o camponês como subsumido pelo capital: de form a semelhan­
te ao operário real, ele é transformado em valor de uso para o capital, no proces­
so geral da produção deste. Em consequência, apesar de sua form a contraditória 
de ser, o camponês, não apenas gera mais valia, como contribue também para a 
valorização do capital, o que faz dele um determinado trabalhador produtivo para 
o capital. O c:tudo busca mostrar como o camponês é de fato um trabalhador e 
só aparentemente um proprietário dos meios de produção. Em outras palavras 
ele é um determinado ser proletário que se reproduz sob uma condição campo­
nesa. À  guisa de conclusão, a Autora busca recolocar o processo de constituição 
em classe do campesianto, lado a lado com o proletariado, como uma das forças 
que, na sociedade capitalista são "portadoras do fu turo".
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